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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: As políticas públicas de turismo no 
Brasil e na Amazônia vem sendo estudadas 
enfocando seus impasses e resultados, 
mas não seu processo de formulação e os 
atores envolvidos. Este trabalho apresenta os 
resultados de uma pesquisa em andamento 
sobre as políticas públicas de turismo em 
municípios paraenses. Objetivou identificar os 
participantes ativos e os fatores que influenciaram 
os processos de formulação da política pública 
de turismo de Belém, capital do Pará e área 

piloto da pesquisa. Utilizou o Modelo de Fluxos 
Múltiplos de Kingdon como referencial teórico. 
As evidências empíricas estão fundamentadas 
em pesquisas documental e entrevistas com 
funcionários do órgão gestor de turismo. Os 
resultados evidenciam que a política pública 
de turismo de Belém está materializada no 
“Programa Turismo Belém 14”; que existe um 
Conselho Municipal de Turismo (COMTUR), 
que congrega representantes dos setores 
público e privado ligados direta e indiretamente 
ao turismo; e que o COMTUR atuou no processo 
de formulação do “Programa Turismo Belém 
14”. Conclui, considerando o modelo de 
análise utilizado, que, mesmo identificada a 
participação do COMTUR na formulação do 
Turismo Belém 14, não foi possível caracterizar 
quem eram os integrantes desse Conselho e 
como isso aconteceu, bem como se algum deles 
atuou como empreendedor de política pública. 
Porém, foi possível identificar alguns dos fatores 
que influenciaram o processo de formulação 
dessa política, tais como as determinações e 
orientações do Ministério do Turismo Brasileiro 
que foram cruciais nos fluxos da política e de 
políticas públicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Política pública 
de turismo. Modelo de Fluxos Múltiplos. 
Planejamento. Gestão pública. Belém (PA).

MULTIPLE STREAM MODEL: INFLUENTIAL 
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ACTORS AND FACTORS OF THE TOURISM PUBLIC POLICY OF AMAZON BELEM

ABSTRACT: The public tourism policies in Brazil and Amazon have been studied 
focusing on their impasses and results, but not its formulation process and the actors 
involved. This paper presents results of an ongoing research about the formulation 
of the tourism public policy in Para state. The objective was to identify the active 
participants and the factors that influenced the formulation process of Belém’s public 
policies of tourism, capital of Pará and pilot area of research. The Multiple Stream Model 
of Kingdom was used as theoretical reference. The empirical evidences are based on 
a documentary research, as well as the semi-structured interviews with employees 
of the tourism management office. The results indicate that Belém’s public polices of 
tourism are materialized in The Belém 14 Tourism Program, which is the Municipal 
Tourism Council (COMTUR), that brings together representatives of the public and 
private sectors directly and indirectly related to tourism; and that COMTUR acted out 
in the process of formulating the The 14 Belém Tourism Program. It is concluded that, 
considering the analysis model used, it was not possible to characterize who were the 
members of this Council and how it happened, as well as whether any of them acted 
out as public policy entrepreneur, and also that some of the factors that influenced 
the process of formulation of this policy were the determinations and guidelines of the 
Brazilian Ministry of Tourism which were crucial in the streams of politics and public 
policies.
KEYWORDS: Public policy. Tourism. Multiple Streams Model. Planning. Public 
administration. Belém (PA).

1 | 	INTRODUÇÃO

A análise de políticas públicas é uma ferramenta importante nos dias atuais, 
inclusive no Brasil, que se caracteriza como um país democrático e com diretrizes 
participativas. Todavia, em se tratando das políticas públicas de turismo, se nota 
o quão recente essa ferramenta crítica começou a ser utilizada e que o enfoque é 
dado para as já formuladas ou em fase de implementação. O estudo ora relatado 
visa responder ao seguinte questionamento: quais foram os participantes ativos e os 
fatores que influenciaram os processos de formulação da política pública de turismo 
de Belém (Pará)?

O Modelo de Fluxos Múltiplos de John W. Kingdon (2011) foi utilizado como 
arcabouço teórico-metodológico para embasar a busca por respostas para tal 
questionamento. Isto por se acreditar que ele é o mais eficiente para analisar a 
formulação de políticas públicas. Notadamente quanto aos processos pré-decisórios 
de estabelecimento da agenda e especificação das alternativas. 

A pesquisa ora relatada teve como objetivo identificar os participantes ativos e os 
fatores que influenciaram os processos de formulação da política pública de turismo 
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de Belém (Pará). Para tanto, foi realizada pesquisa documental, tendo como objeto o 
Programa Turismo Belém 14 e os documentos encontrados nas plataformas virtuais 
da Prefeitura de Belém. E, ainda, entrevistas semiestruturadas com funcionários do 
órgão gestor de turismo.

2 | 	O MODELO DE FLUXOS MÚLTIPLOS NA ANÁLISE DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

DE TURISMO

No Brasil, as pesquisas sobre a análise das políticas públicas de turismo são 
incipientes, dada a relevância da temática. Essa carência se reflete na conjuntura 
dos estados amazônicos. Nesse contexto, o Quadro 1 demonstra as pesquisas sobre 
o tema em questão, considerando o horizonte temporal de 2012 a 2018.

Autor(es)/Ano Aspectos estudados Local

Nascimento (2012) Análise do relatório de avaliação do PNT 2007-2010 Brasil

Sansolo (2013)
Políticas federais de turismo na Amazônia, levando 
em conta os paradigmas do centralismo e da des-
centralização

Amazônia

Silva (2013)
Processo de implementação da política estadual do 
Amazonas, no qual tem como prioridade a promoção 
do turismo ecológico e do cultural

Amazonas

Nascimento (2014)
Semelhanças e diferenças entres as políticas públi-
cas de turismo nos estados do Amazonas e do Pará, 
considerando o processo de formulação

Amazonas e 
Pará

Nascimento e Simo-
nian (2014)

Implementação da política de ecoturismo no polo Be-
lém/Costa Atlântica Pará

Nascimento (2015) Ascenção do turismo às agendas dos governos dos 
estados do Amazonas e do Pará

Amazonas e 
Pará

Coelho, Mota e Vas-
concelos (2015)

Análise da implantação de projetos de desenvol-
vimento urbano para o turismo e para a qualidade 
de vida no bairro Grande Pirambu, em Fortaleza, de 
acordo com a visão da comunidade

Fortaleza 
(CE)

Oliveira (2015)
O turismo na agenda das políticas urbanas, tendo 
como base os planos estratégicos da cidade do Rio 
de Janeiro de 1996 a 2012

Rio de Janei-
ro (RJ)

Nascimento, Simonian 
e Farias Filho (2016a)

O processo de formulação das políticas públicas de 
turismo do estado do Pará. Pará

Nascimento, Simonian 
e Farias Filho (2016b)

O processo de formulação das políticas públicas de 
turismo do estado do Amazonas. Amazonas

Chagas Neto e Almeida 
(2016)

Características, desafios e perspectivas da gestão 
pública em turismo a partir do Plano Plurianual 2014-
2017 do município de Belém.

Belém (PA)

Nascimento (2017) O processo de formulação das políticas públicas de 
turismo no município de Tracuateua (PA)

Tracuateua 
(PA)

 Quadro 1 – Estudos sobre análise de políticas públicas de turismo no período de 2012 a 2018.
Fonte: Atualizado a partir de Nascimento (2017). 
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No estudo ora relatado utiliza-se, como teoria de base analítica, o Modelo de 
Fluxos Múltiplos (Multiple Streams Model) (KINGDON, 2011), que se concentra 
nos dois primeiros passos do processo de formulação de políticas públicas: o 
estabelecimento da agenda e a especificação das alternativas. Esse Modelo se 
mostrou eficiente na análise da formulação de políticas públicas nacionais nas 
áreas da Saúde (GOTTEMS; PIRES; CALMON; ALVES, 2013; METTEN; COSTA; 
GADELHA; MALDONADO, 2015; SILVA; MORAES, 2012) e da Assistência Social 
(TREVISANI; BURLANDY; JAIME, 2012). E, também, de turismo, como nos estudos 
de Nascimento (2014, 2015, 2017) e Nascimento, Simonian e Farias Filho (2016a, 
2016b).

Inicialmente, Kingdon (2011) diferencia agenda de alternativa. A agenda é a lista 
de temas que atraem a atenção das autoridades em certa ocasião e as alternativas 
são as soluções propostas para resolver determinado problema. Ele entende que 
durante o processo de escolha das alternativas ocorre uma redução delas (via 
aglutinação das inviáveis, das que se complementam ou das pouco relevantes), 
formando com isso um conjunto daquelas que realmente serão consideradas. A isso 
ele denomina de especificação das alternativas.

Tal autor distingue, ainda, entre o estabelecimento da agenda e a especificação 
das alternativas, afirmando que são processos efetivados de maneira diferenciada. 
E que a compreensão deles depende do entendimento da razão de alguns temas 
serem priorizados nas agendas de governo e outros não; e da explicação para o 
fato de algumas alternativas receberam mais atenção em detrimento de outras. 
Defende, então, que o estabelecimento da agenda e a especificação das alternativas 
dependem dos participantes ativos e dos processos pelos quais tais participantes 
exercem sua influência.  

Os participantes ativos classificam-se como visíveis, são os que recebem 
atenção considerada da imprensa e do público em geral, sendo eles o mais alto 
representante do Executivo e do Legislativo, a própria mídia e os atores relacionados 
ao processo eleitoral, notadamente os integrantes dos comitês de campanha. 
E como invisíveis, os que não recebem tanta atenção da imprensa, tais como os 
acadêmicos, pesquisadores, grupos de interesses, servidores públicos do segundo 
escalão do Executivo e do Legislativo. Kingdon (2011) defende o grupo dos visíveis 
como aqueles que definem a agenda, enquanto o dos invisíveis tem maior influência 
sobre o processo de escolha de alternativas.

Consta entre esses atores um outro personagem, nominado por Kingdon (2011) 
como empreendedor de política pública, disposto a investir o tempo e os recursos 
de que dispõe para promover determinado problema ou as alternativas de solução, 
de modo a favorecê-lo no futuro. Esse personagem possui boa reputação e/ou 
popularidade política, habilidade de negociação e não mede esforços para promover 
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a sua ideia, unindo, assim, a solução ao problema. E pode ser encontrado tanto 
entre os participantes ativos visíveis quanto invisíveis.

Kingdon (2011) aponta que o produto das políticas públicas surge com a 
combinação dos fl uxos múltiplos (fl uxo de problemas, das políticas públicas e 
da política). E o empreendedor é fundamental na integração desses fl uxos, pois 
quando acontece a convergência deles, abre-se o que esse autor chama de “janela 
de oportunidades”. Esse constitui-se o momento certo para as propostas serem 
apresentadas e defendidas junto com suas soluções e, então, ascenda ao topo da 
agenda de decisões do governo, implicando dessa maneira na modifi cação dela. É 
quando o empreendedor de políticas pública atua.

Ainda de acordo com Kingdon (2011), cada um dos fl uxos possui dinâmica 
própria que é infl uenciada por alguns fatores. Porém, sendo possível a convergência 
de apenas dois deles ou até mesmo de não convergirem conjuntamente. A Figura 1 
apresenta um resumo do Modelo de Fluxos Múltiplos.

Figura 1 – O Modelo de Fluxos Múltiplos de John W. Kingdon
Fonte: Adaptado a partir de Nascimento (2017). 

É importante destacar a existência de algumas críticas sobre o modelo 
utilizado. Porém, a se pensar consoante a Nascimento (2014, p. 5), “tais críticas 
não o inviabilizam como instrumento para análise dos momentos pré-decisórios da 
formulação de políticas públicas”. O que contribui ele seja utilizado para a análise de 
políticas públicas de turismo federais, estaduais e/ou municipais.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa ora relatada caracteriza-se como exploratória e interdisciplinar. Isto, 
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pois, conforme Jantsch (1970), criou um elo entre o Turismo e outras disciplinas, 
a exemplo da Ciência Política e da Administração. Para o alcance do objetivo 
estabelecido foi realizada pesquisa bibliográfica, documental e de campo, sendo a 
primeira efetivada considerando publicações disponíveis em bases de dados e em 
alguns periódicos de Turismo de maior pontuação no ranking acadêmico nacional. O 
horizonte temporal foi de 2012 a 2018.

A pesquisa documental foi realizada nos sítios eletrônicos da Prefeitura 
Municipal de Belém, do Diário Oficial do Município de Belém; da Câmara Municipal; 
e da Coordenadoria Municipal de Turismo (BELEMTUR). E, na pesquisa de campo, 
foram efetivadas entrevistas semiestruturadas com funcionários e ex-funcionários do 
órgão municipal gestor de turismo (BELEMTUR). As informações por eles prestadas 
contribuíram para a obtenção de informações inexistentes em outras fontes de dados. 

Com base no Modelo de Fluxos Múltiplos de Kingdon (2011), considerou-
se como categorias de análise problemas, políticas públicas e política. E como 
variáveis interpretativas para a categoria problemas, os indicadores, eventos-foco 
e feedback sobre programas existentes; para as políticas públicas, a viabilidade 
técnica, harmonia com os valores das comunidades de especialistas e antecipação 
de restrições; e para a política, o clima ou humor político nacional, mudanças no 
governo e forças políticas organizadas. Os postulados de Bardin (2011) subsidiaram 
a análise das evidências coletadas.

4 | 	O PROGRAMA TURISMO BELÉM 14

A Política Pública de Turismo de Belém possui interface com as esferas de 
governo municipal e estadual. Com a municipal é de reponsabilidade BELEMTUR, 
órgão gestor responsável pelo planejamento e desenvolvimento da atividade em 
Belém. Com a estadual, necessita estar em consonância com a política pública 
formulada e implementada pela Secretaria de Estado de Turismo (SETUR). Esta, 
por sua vez, deve estar em sintonia com a Política Nacional de Turismo (PNT) que 
”[...] enfoca a descentralização e a regionalização e que inspira governos estaduais 
a planejarem ações em prol do desenvolvimento turístico” (SOARES at al, 2012, p. 
304), e no contexto da qual o município está localizado no Polo Turístico Belém.

Em relação à gestão do turismo em Belém, foi identificada a existência de uma 
política municipal de turismo materializada em um documento denominado “Programa 
Turismo Belém 14 (PTB14)”, sintetizado no Quadro 2. Nele estão apontadas 14 
diretrizes para o desenvolvimento municipal por meio do turismo. 
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Identificação Caracterização

Documento-Base Programa Turismo Belém 14 (PTB14)

Metodologia utilizada na 
formulação

Não consta na íntegra do PTB14 e também não foi encontrado 
nada sobre ela em outros documentos

Participantes do proces-
so de formulação

Primeiro e Segundo escalão da BELEMTUR e trade turístico, re-
presentado no Conselho Municipal de Turismo

Estrutura do Programa

Síntese do Plano Aquarela; Considerações acerca do Plano Na-
cional de Turismo; O turismo no Plano Diretor Urbano do muni-
cípio de Belém; Diretrizes que serão trabalhadas no âmbito do 
programa (Estrutura Pública, Gestão Municipal, Capacitação, 
Integração, Marketing, Marca Belém, Comunidades, Geração de 
Dados, Segurança, Sustentabilidade, Distribuição, Produtos de 
Imagem e Apelo, Segmentos Prioritários e Segmento Específico); 
Resultados esperados. 

Síntese do Plano
14 Diretrizes; 92 propostas (com base nas 14 diretrizes); 7 seg-
mentos prioritários (com estratégias específicas para cada um 
desses segmentos); 3 resultados esperados.

 Quadro 2 – Síntese do Programa Turismo Belém 14 (PTB14)
Fonte: Elaborado a partir de Belém (2011).

No período de formulação do Programa, quem chefiava o Poder Executivo era 
o então prefeito do município, Sr. Duciomar Costa (PTB). Ele estava em seu segundo 
mandato de governo, período de 2009 a 2012; tendo sido o primeiro de 2005 a 2008. 
É importante registrar que não existe uma data específica, indicada no corpo do 
PTB14 (BELÉM, 2011), que informe o ano de formulação, consta apenas que isso 
ocorreu durante o governo do referido prefeito. 

Porém, durante a pesquisa foram encontrados indícios de que esse processo 
ocorreu durante o final do seu segundo mandato. Isto, pois, segundo Hamoy (2011, p. 
51), “Atualmente, a gestão municipal conta com o programa “Belém 14”, onde estão 
listadas catorze diretrizes para desenvolver a cidade através do turismo”. De acordo 
com o Coordenador da BELEMTUR naquele período, esse Programa era novo e 
com maior abrangência (HAMOY, 2011). O que demonstra o período de formulação 
do Programa, pois a pesquisa dela foi realizada em 2011.

Quanto ao Poder Legislativo, a chefia era exercida pelo Vereador Sr. Walter 
Wilton Arbage (PTB). E constatou-se a existência de uma Comissão de Turismo e 
Patrimônio Público como uma das comissões permanentes da Câmara Municipal de 
Belém. Mesmo que não tenha sido possível identificar uma atuação efetiva dela na 
área do turismo, nota-se uma preocupação do Legislativo quanto a isso.

Como relatado anteriormente, o planejamento e o desenvolvimento da atividade 
turística são responsabilidade da Coordenadoria Municipal de Turismo (BELEMTUR). 
De acordo com as informações constantes no próprio site da Coordenadoria, 
atualmente há apenas dois projetos em andamento: o “Turismo na Escola: descobrir, 
entender e cuidar de Belém” e o “Amigo do Turista”. Porém, não há menção sobre o 
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PTB14, se ele continua sendo implementado ou não.
Foi identificado, ainda, por ocasião da formulação do PTB14, a existência e 

atuação do Conselho Municipal de Turismo (COMTUR). Ele foi criado pela Lei nº 
7.931 de 23 de dezembro de 1998 (BELÉM, 1998), no governo do então prefeito 
Sr. Edmilson Brito Rodrigues. O COMTUR é um órgão de deliberação destinado a 
propor políticas para o desenvolvimento do turismo em Belém. 

O Decreto nº 85.717, de 12 de maio de 2016 (BELÉM, 2016) nomeia os 
membros titulares e suplentes do COMTUR para o período de 2016-2017. Vale 
destacar que a sigla desse conselho ora consta como COMTUR ora como CMT. 
E que nele há representação tanto do poder público quanto da iniciativa privada, 
ligadas diretamente ou indiretamente ao setor.

Há, ainda, o Fundo Municipal de Turismo (FUMTUR) instituído pela Lei n° 8.815, 
de 4 de maio de 2011 (BELÉM, 2011). Objetiva criar condições financeiras e de 
gerência dos recursos destinados ao atendimento das políticas, programas e ações 
voltadas para o desenvolvimento e promoção do turismo, formuladas, executadas 
ou controladas pela BELEMTUR. Todavia, até o momento, não foi constatada a 
existência de Inventário da Oferta Turística e de Pesquisa de Demanda, essenciais 
para a formulação de políticas públicas de turismo.

É importante discorrer sobre a participação dos atores relacionados ao turismo 
na gestão da atividade, incluindo a formulação das políticas públicas para o setor. 
Alguns representantes da iniciativa privada possuem assento no Conselho Municipal 
de Turismo. Dentre eles, destaque para os representantes de instituições como o 
Belém Convention & Visitors Bureau, a Federação das Indústrias do Estado do 
Pará (FIEPA), o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e a 
Associação Comercial do Pará (ACP).

Há ainda a participação de algumas associações ligadas diretamente ao 
desenvolvimento da atividade turística, como a Associação Brasileira das Agências 
de Viagens (ABAV), a Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo (ABRAJET), a 
Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL) e a Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis (ABIH). No COMTUR constam, igualmente, representações 
de classe como os sindicatos dos Guias de Turismo (SINGETUR), das Empresas 
de Turismo (SINDETUR) e, também, dos Hotéis e Restaurantes dos municípios de 
Belém e Ananindeua (SHORES).

No decorrer da pesquisa, constatou-se que em Belém está um dos cursos de 
turismo mais antigos do Brasil, alocado na Faculdade de Turismo (FACTUR) da 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Datado de 1975, desde então vem trabalhando 
no desenvolvimento de pesquisas voltadas para a área e na docência superior. 
Além da UFPA, há ainda bacharelado em turismo na Faculdade Pan Amazônica 
(FAPAN). Porém, não foi identificada a participação de nenhuma dessas instituições 
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na formulação do PTB14.

5 | 	O PROGRAMA TURISMO BELÉM 14 E O MODELO DE FLUXOS MÚLTIPLOS

Em consonância com o Modelo de Fluxos Múltiplos, o Programa Turismo Belém 
14 materializa as alternativas para o incremento do turismo na capital paraense, 
conforme sintetizado no Quadro 2. Esse documento é denominado programa, porém 
apresenta estrutura e características de um plano. O PTB14 seria sempre atualizado, 
de modo a atender as necessidades e demandas da atividade (HAMOY, 2011). 
Todavia, não foram encontrados indícios de que isso tenha ocorrido efetivamente.

A partir da análise do Programa Turismo Belém 14, identificou-se que alguns 
fatores que influenciaram os fluxos, porém outros não. Quanto ao fluxo de problemas, 
a formulação do Programa Turismo Belém 14 baseada em indicadores nacionais de 
turismo e não municipais. Isso demonstra uma deficiência em termos de informações 
quantitativas sobre a atividade turística na capital paraense e retrata a utilização 
de indicadores nacionais para subsidiar uma política municipal. É um procedimento 
equivocado e que dificilmente, para não dizer em hipótese alguma, reflete a realidade 
local.

O mesmo foi observado quanto aos programas já existentes, pois o feedback é 
sobre planos e programas nacionais. O que caracteriza o seguimento das orientações 
e determinações do MTUR, majoritariamente no que tange à regionalização do 
turismo. Uma vez que, consoante a Brasil (2013), o planejamento e gestão da 
atividade turística necessita considerar as regiões turística, a exemplo do Polo 
Belém, onde a capital paraense está inserida.

Em se tratando do fluxo político, o clima político municipal era favorável, 
pois o Plano de Governo da gestão municipal naquela época tinha como um dos 
objetivos tornar o turismo uma das principais fontes de receita. E também não 
houve mudanças no interior do governo, por se tratar de uma reeleição. Todavia, 
no período de formulação do PTB14 não foram encontradas informações acerca de 
mobilizações do trade turístico que pudessem ser consideradas como organização 
de forças políticas.

Quanto ao fluxo das políticas públicas, este foi o que se mostrou de maneira 
mais consistente quanto aos fatores que o influenciaram. Assim sendo, está 
relatado no corpo do documento a aceitabilidade do trade turístico, representado 
pelo COMTUR, em relação a política de turismo materializada no PTB14. Também 
havia uma previsão orçamentária destinada para o turismo no PPA 2010-2013 do 
município (BELÉM, 2009), que se acredita ter servido de parâmetro para a definição 
da proposição das alternativas.
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No que concerne aos participantes ativo visíveis, foi constatada a atuação do 
prefeito municipal naquela época, Sr. Duciomar Costa, e do então coordenador da 
BELEMTUR, Sr. Wady Khayat, cujos nomes estão registrados no corpo do PTB14. E 
estão registrados como participantes invisíveis alguns integrantes do corpo técnico 
da Coordenadoria, os quais integram, de acordo com o Modelo de Fluxos Múltiplos, o 
segundo escalão do executivo municipal. Ademais desses participantes, identifi cou-
se outros mais, quais sejam os integrantes do COMTUR, porém não estão apontadas 
como se deu a atuação e quais as contribuições desse Conselho no processo de 
formulação do Programa.

Durante a pesquisa, um dos entrevistados informou que de fato houve a 
participação do COMTUR no processo de formulação do PTB14. Mas que inexistem 
registros nos arquivos da BELEMTUR sobre isso, pois eles foram ‘eliminados’ durante 
o período eleitoral. O que implicou em difi culdades para a realização de uma análise 
mais consistente e aprofundada.

Constatou-se, considerando o Modelo de Fluxos Múltiplos, que de fato houve 
a convergência entre os três fl uxos (Figura 2), mesmo que apenas um deles, o da 
política pública, seja caracterizado integralmente como estabelece o modelo. Dessa 
feita, havia um contexto político favorável, algumas alternativas foram apresentadas 
para solucionar e fomentar uma determinada questão/assunto/problema, que era o 
turismo. Quando essa convergência aconteceu, o turismo foi elevado a uma posição 
de destaque na agenda governamental, o que provavelmente aconteceu pela atuação 
do então coordenador da BELEMTUR, enquanto empreendedor de política pública.  

Figura 2 – Formulação do Programa Turismo Belém 14 a partir do Modelo de Fluxos Múltiplos
Fonte: Adaptado a partir de Nascimento (2017) e dados da pesquisa.
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Por fim, ressalta-se que, durante a formulação do PTB14 foram adotadas as 
orientações e determinações do MTUR, as quais influenciaram tanto o fluxo de 
problemas quanto o de políticas públicas. E que alguns participantes ativos distintos 
dos preconizados pelo modelo analítico atuaram no processo de formulação de 
políticas públicas de turismo do município de Belém. Mas essa atuação não se deu 
de maneira individualizada, mas sim a partir da representatividade deles no Conselho 
Municipal de Turismo de Belém.

6 | 	CONCLUSÃO

A pesquisa realizada contribui com a expansão de estudos sobre análise de 
políticas públicas de turismo em municípios paraenses, e, por conseguinte, na 
Amazônia e no Brasil. Foi comprovado que a política pública de turismo de Belém 
está materializada no Programa Turismo Belém 14. E que, por ocasião da formulação 
desse programa, alguns fatores se comportaram conforme descreve o modelo de 
base analítica utilizado, porém outros não.

Os participantes ativos visíveis e invisíveis atuaram conforme descritos no 
Modelo, porém sobre alguns não foi possível identificar a participação ou como ela 
se deu. Quanto aos visíveis, não foi possível confirmar a participação do presidente 
do Legislativo e nem registros do comitê de campanha do Executivo. Em relação aos 
atores invisíveis, não se constatou a participação dos pesquisadores/comunidade 
acadêmica e do segundo escalão do Legislativo.

Também não se foi possível identificar, de fato, quem assumiu o papel do 
empreendedor de política pública no período de formulação do PTB14. Porém, 
acredita-se que tenha sido o gestor da BELEMTUR. Algumas informações não 
puderam ser identificadas e/ou confirmadas, devido alguns documentos da 
Coordenadoria terem sido perdidos/eliminados por ocasião do período eleitoral.

O aspecto mais relevante a ser destacado diz respeito ao modo como o 
turismo é concebido via fluxo de problemas. Ele é admitido como uma questão 
que atrai atenção do gestor municipal e de seus assessores mais próximos em 
função de fatores atinentes ao contexto nacional em detrimento dos municipais, que 
retratariam veridicamente a realidade local. Dados que poderiam ser encontrados no 
inventário da oferta e na pesquisa de demanda, inexistentes no município. Isso, por 
certo, implicou na inefetividade, ineficácia e ineficiência das alternativas que foram 
elencadas no PTB14.

Conclui-se que o estudo ora relatado confirma os resultados encontrados por 
Nascimento (2014, 2015, 2017) e Nascimento, Simonian e Farias Filho (2016a, 
2016b). Que é necessária a continuidade da pesquisa para entender se o que foi 
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identificado em Belém também ocorre em outros municípios paraenses. E para 
analisar como são formuladas as políticas públicas neles e se a dinâmica dos fluxos 
se comporta da mesma maneira que em Belém.
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